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CHRONICA OCCIDENTAL 
Uma chronica muito cheia, a chronica que es- 

ou escrevendo em quinta feira santa, emquanto 
faço, horas para que as egrejas acabem s seus 
Sifiios e aecendam as montanhas e luzes dos sous 

lares; emquanto dou tempo ao tempo para que tome Uma resolução defiaidva. sobre 0" que faz 
je; a que termine de vez as caretas com que 

Está aterrorisando as devotas elegantes, a que se 
decida pelo sol que de vez em quando parece 
quérertriumphar das nu- E 
Yens negras, que da bar-. 

darte é d'um artista, foi o successo da arte d'um. 
  

DO acontecimento é sempre tão Importante e sita tre nós êssa importancia dugmenta tanto com à sua ráridade, que merece especiaisima comme- 
São. raras, infelizmente, as obras diarte portu-. gueras cujo successo sae das fronteiras de Portu- 

Ea Sai o sucesso da Louriana, de Augusto Mas ado, que se deu em Marselha com appláusos, sab Sueco da Morgan, de Pinho Cha: as, que faz parte do reportorio de vaias compa- Sis theatre delas, O mcceso do Drama do Povo do mesmo glorioso excripror, que se deu Ba annos em Madrid, o sucesso do Frei Ly de 

  

Sousa, de Garrett, que foi ha semanas represen-. 

tado com exito n'um dos theatros madrilenos. 
E caminho pela Europa poucas mais obras 

diarte portuguezas teem feto, que nos lembre, se 
mais alguma para lá sabiu. 

A Irene, de Alfredo Keil, principiou pelo es- 
trangeiro 0 seu caminho, o que, sendo vulgar em. 
outros paizes, como por exemplo em França, ain 
da mais raro é em Portugal, 

Opera de despendiosa mise-en-scene, a Irene não 
encontrou em Portugal quem se abalançasse a 
arcar com as despezas da Sua montagem, corren- 
do os riscos d'uma primeira representação. 
“À Dona Branca, a estreia de Alfredo Keil, es- 
treia de mestre, fôra um ruidoso suceesso, mas os. 
têmpos eram outros, e o theatro Iyrico era larga» 
mente subsidiado e ainda assim, pára a montagem 
da peça, foram necessarias várias combinações. 

entre o auctor e a em. 
preza, 

  

  a em dos bad como rotas, quando presca- tem temporal, Ou pela chuva que, de pedaço à Pedaço, quer Continuar as Tuas de Lisboa. 0s Mesmos douehes de hon- 
em, do ante-hontem, de antes de ante-bontem. 
É emquanto os con- feiteiros olham para os ástros é para as amen- doas, a ver em que pa: Fam as modas, “e, ém- Quanto as elegântes cs. Pera no que ellas pa 

Farm, para exibir assuas, Yaros passar um olhar apido por essa multidão. de acontecimentos, que 3 agglomeraram estes. dez “ias decorridos so- 
é à mossa ultima chro- nas 
Nesses acontecimen- tos ha de tudo, alegres € ttistes, triumpbnes e lu- Stuosgs, uns profunda: memo pungentes, outros Brofundamente consola- dores “para. nós. todos Portugueses. 

eia ts figura em rimeiro lugar, em lugar Shonra, o grânde exito alcançado pôr uma obra artenaciônal,n'um dos aiores centros artstz Cos da Europa, O succes. e da Trene, de Aliredo ema Tra 
O sindico de Turim pos tum telegramna licitação ao preste 

Sine da Samara Bruni. al de Lisboa, pelo exi. 
Rea Jr, nO teatro e Turim é en. Niidoio, mostrou ter a verdadeira e 

prehensão da alta En ação aciona an 

  

        

  
  

Agora, sem subsídio o theateo de S. Carlos, sen- do ainda mais dispen- 
diosa a montagem da Irene, que à da D. Bra 
ca tendo maiores ex 
gencias de scenario, de 
mise-en-seene, Alfredo 
Keil arriscava-se muito à ficar com a sua segun- 
da opera na sua pasta 
de irabalho, sento Josse 
um maestro ilustre, que Lisboa conhece é admi- 
Famito, omaestro Man. 

“Tendo enseiado e re. 
gido a primeira opera de Alfredo Keil, tendo pelo 
talento do ilustre com- 
positor portugues gran: de consideração e sym- 
patha, e tendo conheci. 
do a Paritura da Treme, 

  

  

    

dotar ae   

  
  “se eo tinha, Guccesto da opera de Keil em cai não foi O successo uma obra 

  

CONSELHEIRO MANUEL DA ASSUMPÇÃO, Fatecio py 23 DE aanço pr 1893 a 
(Copia de uma photographio do sr. E Biel 

E foi assim que Man- 
nelli sabendo o que v 

a Irene, e garantim- 
do-a com a sua auctori 

  

      

 



    

O OCCIDENTE. 
    

sada opinião, conseguiu facimente que um dos ncipaes iheaeros da lala, o theatto regio de no pad Nena ETA opera do cê eo, por tuguet, cujo nome ainda Fontem só era contecido” em Portugal e hoje é conhecido e Tate em todo o muro Iyricas VA pene suBia & seena Ro eatro regio de Tu- rim na noite de 23 de março e alcançou um enor. me successo, tendo Aliedo Keil numerosas cha- emádas, ho Bi o todos 0 aco é na idosa vação “o fim da opera, ovação triumph, que provocou o telegramina de felicitações do syndie Fo de Turim: A iesnê ds Alfcedo Ke Ema gruodo opera em seo 9 quadro, e o reto basendo sobre a Tenda do Sata Ira A acção pasa-se em Thomar, a ano Nabunci é sá QUANTO 5 personagens Principses, Jren, à Protogonist, que foi deseme Conti pela soprano hespanhola Gilbonis Giulia, uBsia nora Conhecidsimelo soprano Borinets bj Remigio, que foi O barfiono parapani, que Ciro mor efedu tão. notavelmente” o Escaimulo da! Cargren, Britalão, que foi o tenor Cremonint, Os ecoa da pastora, ue mala exit tivo: ram foram: no 1.1 act, à ária de barytono, o coro de cortesias a canção de meio sopránio é a pre: gera de Irene nO 4º acto & romana de Irene é Remigio, e o. bro dos pobres: no 3º, à aia de tenor a! seena entre Lacier e Irene, 6 engemite Retido Magro Ho/4º 6 prelado; Sáb e Barytono. € meio soprano, o dueto de soprano é tenor, em que a melodia é genuinamente portu- ez “Os ailados, que são numerosos, agradaram DO pe aa St da opera é csoleadida, Dizem E ii apitna do segraço parda Fouba oca effios de oz elciica, que foram diciados pelo conde Fossati, um eleclrista amador distineusse Eu a execução da, peça entram 75 coristas, 230 comparsas, 6 bailarinas, 16 ereanias, £o musicos co eg ei Qu funda tendo cata 
O libreto da opera é feito pelo libretista italiano Ego, o ieano Ira a Den opera oi ensdiada  Tegida. pelo maestro Por ms O qa do picar a Goto fepo peido has nois Seguintes e à princesa Letícia, ue as ma de rcits, paripou al O qe Cueio acata io epa Donnie E Como veem a I ene foi um glorioso suecesso eso Alkodo ley para Bota, como tal te lagos contnimênto o lustrê maestro, con: ao aco eo ups poesia 

Cho alcançado Ho emrânguiro pein arte nacional 

  

   

      

  

  

  

  

  

  

Em Lisboa tivemos tambem um acontecimento 
musical: a 1.º representação em S. Carlos do Tan- 
nháuser de Wagner, 

Apesar das operas de Wagner não estarem ainda 
muito no gosto do nosso publico, que não com- 
prehendendo as bellezas wagnerianas, que neces- 
sitam de especial educação musical e de repeti 
das audições, se massam com ellas, apesar do 
Tannliâuser Ser posto em secna muito cortado, 
com grandes deficencias de instrumentação, de 
massas chorses, com um corpo de baile de 16 bai 
Jarinas apenas, o que torna o Venusberg d'uma pobreza franciscano, a opera agradou muito e as as beleza principais foram comprehendidas e 

Teem se escripto volumes é volumes acerca do Tannhâuser é das operas wagnerianas, e da escola da música do futuro, da escoia do civer sans libre, como ha 15 annos lhe chamavam os francezes, Todas às vezes que apparece Uma opera de Wa- 
gner em scena, essas discusões, essas Ínctas, entré ôs famticos do maestro de Beyrunth e os seus inimigos intransigentes surgem imediatamente, 
senão. na imprensa, nos corredores dos theatros, 
nas conversas particulares; uns basta dizerem-lhe que é Wogner para acharem tudo magnífico: 
outros hasta dizerem-lhe que é Wagner para 
acharem tudo massador. 

É claro que como quisi sempre a rasão, a ver. 
dade, está no meio destes extremos, Negar qu 
na musica de Wagner ha deslumbramentos de ta- 
Tento é tão falsu, como negar que no meio d'es- 
sas maravilhas ha coisas extremamente mussado. 
Tas ou porque são diffcilimas de compreender 
Como dizem uns, ou porque não tem nada dentro, Como pretendem outros. 

"No, Pannliâuser ha d'umas cousas e d'outras. Ha. 
a symphonia, o hymno de Venus, o Venusberg. & 
Goto úbs perégrinas, o septimino final do 1.º acto; 

  

  

  

  

  

o dueto de tenor e soprano, a romana de bary- tono no 2: a romansa de barytono no 5, que são encantadores, verdadeiras obras primas: ha outros trechos, Como por exemplo toda a scena que Se segue n6 certâmen do 2. acto, que fatigam 6 ouvido é dão uma sensação de massada No desempenho do Tantáuser 8shonras cabem ao barytono Haschmanoo que é umartsta exraor. dinario, dama perfeição, dum acabamento raro no canio, uma verdadeira celebridade artistica. A sex Arke, apesar de ainda visivelmente ia. commodada da garganta, nas tres recitas que o Teamnáuser tem tido, dgradou muito porque é “uma cantora destinctissina da musica wagnerana O tenor Metelio não fez maravilhas na parte de Tampas que E eliiima e justa mas Conto regularmente; foi applaudido com justiça. Muito 
bem o baixo Rossi. EE ds 

  

  

  

As notícias tristes são tres notícias de mortes : a da morte de Nanvcl d Assumpção, do conde de S Bent, é do Barão d'Mmuiar dândrade A morte de Manuel d'Assumação não foi sura reta. pára ninguem porque já era conhecida à Eentença dos medicos ma sua doença, doença que 
surprehendeu a todos Manuel d'Ascumpeão, muito conhecido em Lis- boa e muito exumdo pelo seu brilhante talento, de que deu notaveis provas na sua carreira pa mentar, é pelo seu levantado é honradissimo caracter, de que deu provas em toda a sua car- reira política, vivendo é morrendo pobre, era um Homem aindá novo, forte, robusto, saudavel Um dia apareceu nos jornaes 4 notcia da sua doença. EmA “To. a gente, mesmo os mais Íntimos amigos de Manual WAstumpeão, igaram pouca importân- 

tai a ias ligava sea ella importancia nor A doença que O forçar à recolher cas não 
gas terriveis que nunca perdoami= a tuberculose. E Com umh rapidez medonha, inesperada, essa doença matou em poucos dias esse querido e exe 
celente rapaz A morte de Manuel d'Assumpeão não surpre- 
hendou ninguem, Mas entristeco foda a púne orque toda a gente, mesmo inimigos politicos, Auetioutros tão os tinha Manuel d Assumi Sentiram profaniamente à perda disse brihantê talento é Wesse grande caracter. 

  

  

  

  

  

           

A morte do barão d'Aguiar d'Andrade foi tam- bem muito sentida em Lisboa, porque apesar de estrangeiro o lustre diplomata braziliro era muito conhecido é muito estimado no nosso paiz, onde 
por varias vezes exerceu destinctamente o eleva- do cargo de ministro do Brazil. Era Um perfeito cavalheiro, munto inteligente, muito amavel, de finissimo fracto, Quando foi iraiferdo de Liboa para à América deixo aqu profandas ayar pathis. & por isso agora a suamorte deixa protundas saudades. 

  

  

O conde de S, Bento era um benemerito cujo. 
nome é abençoado no norte do posso pais, Natur 
ral de Santo Thyrso, tendo ganho no Brazil uma 
avultada fortuna, consagrou todos os seus haveres. 
em vida e em morte à fazer bem nos pobres, em 
crear e sustentar e dotar estabelecimentos de be- 
neficencia, Viveu entre as benções dos desherdi 
dos da sorte e entre as bençãos d'elles morreu, A 
sua vida é o seu elogio, o seu testamento é a sua. 
apotheose, E. sobre o seu tumulo pode escrever: 
sé esta legenda 

«Aqui jar um benemeritos 

Gervasio Lobato. 
eo 

MANUEL DA ASSUMPÇÃO 
Quando nos tornâmos no pensamento a essas. 

regiões e tempos da mocidade, quando volvemos 
a vista amortecida e triste ao passado é à aloi 
gamos por esse rasto, primeiro de alegrias para 
todos descuidosas e, mais proximo, só de amar- 

  

  

guras para tantos, ainda os privilegiados, que te dos tio a fortuna propicia 8 nunca adversa, não ESém um esremedimento profundo do coração que entre us phosforecemtes seinillações d'cue Shico, que 'deiiâmos na ester em que nos res ala à vida, vemos multplicarem-se os pontos ne- Eros, as recordações purgentes e ssudosas. É se nos wansportramos ao ponto de partida, se. poderamos então longa a futuro, gomo sé isdcamos do largo, por esse mar tenebroso é a tal 'que nconscientês. vimos. atravessando, 08 lis ardentes é curiosos, como houveramos ea: falecido e desiíido, todo y de viver, perdidas speranças, antevistas as realidades, Quando mui t8E sô com o receio dels buscam logo e de um. sujo a Eddie última da mort Juem nos dissera à nós, ha trinta annos, o que hoúveramos de soil, e ver de sofltimento, que nos não visse pedir à Deus que nos arrancanse deste mundo, que Elle tão beim sabe por que se chama é deve chamar-se um vaile de lagrimas. 
fla trinta annos 1 Ha ir atos, em Coimbra, ese melo de sos. e flôres na primavera dos anos é daquel. Jes jardins, quando vinmos Manuel da Assumpção, alegre e Bloco semeundo &ympuhis é colhem: do imisades, despreocupado do presente e espe Eançoão do fbturá, perpissar porlentre os salrel Taef do Mondego ob por entre os cedros da Fon: e lide. Lagrimis, cahtando. os roseiroes às le Egias'e Gs*amores da soa alma de poeta; quando E viámos, no Club Academico, desferir cas sons Do piano é arrancarlho as melodias Inspiradas Peiok seus cantares intimos, quem nos diria a nós, E one: que volvidos tinta Smnos o colheriam & dor “e ihorte, prematura, e que nós vivériamos. em mais do que “le, nós que já lhe levavamos dlameira nós anos, a poder contigrar lhe á me- moria esta recordação Ja mocidade” Então era só, eloquênte o seu olhar, apenas meiga e doce à sua voz, Depois, mais tarde, agua voz'fez se eloquente e forta mas o seu olhar con Servou se sfmpre.eloquentê, espalhando a mei: púlco e é dogs de dub ic É assim agavessou O mundo como um meteoro riam, mas bencfico ; que nem semeou terro- res nem fez ruitas, E Pavia, fol ministro, não ministro da Exreja, jd idade mas ministro do Esta! doca acção tem de ser por vetos violencia: de ndo jafnemo, hem lexerdoso Sobrça a pasta da Justiça, é sua justiça, se algumas vez 

Ze5 cambiou para a equidade, aúnca descambou 
e ijorios Tl epitado, antes de sec ministro, e, quando o sda og's6 Ergula no parlamento sorioh é vi Brant Jos echos esreme diam, mas mai estremes cla 6 corações, porques se n voz era a dum forte, eeli, tão aco de compleição, a palavia ea de tm 'espíriso nobre é generoso, que ts esses todas as fortalezas, que nem má morte há 
faleceram TE joriista, antes de ser deputado, e ainda 
recordamos a imprescão de enthusiasmo tom que 
ao Incipiemê redactor duma olha de Vila Real. 
da tera em que nasceu, se referia Teixeira de 
Vistonceltos, o mestre laliando nos dos artigos 
de Nanuel dá Assumpeio, para elle até então um 
desconhecido, mas csimeçgando degue então a ser para. todos win eleito "Mas antes do Jornalista, de deputado, de mis 
ala, é ms qua tudo stê, ol hotnem de arce é 
de belas fera: Nascéra poeta é arusta, posta é 
riba de sentimento e de gosto, porque veráol povos fez e obras daria nenhuma deixou, Mat EMO Goa 'espinto, cultivado se não desentranhos E henhuma obra de folego, era. aua mais grata prediiceção a escolha e dequisção de bons 
& de bons quadros. E teriamos a descrever hoje. 
im primorosa Tvraria eo mais rico mutcuyãe | ele buvesse podido egualar 4 riqueza à grande: 
da dos eus desejos a Volvêndo do passado, sempre no passado, 
cordimos ainda que há um auno, quasldia a dil 
ao “a sua more, vibrava, commovida a voz 
Manoel de Assumpção à beira do tumulo de Lopo 
Vaz e em sepuida escutava se a de João Arroio 
não menos commovente e vibrante. Quem ent 
Poderia segredar essas duas vozes, senão Deus 

qual d'ellas seria a primeira a emmudecer, dis 
alas à ultima a erple-xe uma prece pel am 
donde partca a voz que se callava 

"Quer, se tão Deus, nos poderá dizer tambem 
a bs qnd jazerá inerte à mio que traça est 
inha. que: ds quiseramos pravar em bron 
perpatudr a “memoria duma alma de ouro 8'U8 
Borba de crystal, desse íraco corpo que se par 
ela forte alma que voou: 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

      
  

Ferreira de Castro. 

    

 



  

      

O OCCIDENTE. õ 
      

     
Era 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A PAIXÃO DE CHRISTO 

À egroja comemora, na semana que hoj ter: imina a piso do Jesus Christo, o Flo de Deus 
homem, o Redemptor da humanidade. E este 0 facto im importante di historia do mondo, aquele que Grid uma, era” nova é sua existencia! d'onde dimtanou à verdade e à justiça, e Veado Ca just a dont d es 
Teem-se succedido os seculos, é uns tem des- Irvido o que outros ediiearamo À seencia dos mens tó passado pelas maiores decepções, reconhecendo hoje 6 Lo do que Monte fia 

Dor Ini: Sd obra de Deus tem atravessado O tempos de pé é incolume, vendo 6 derrirdas serias imanas, S6 a gua asencia é eterna, po- tente, é em cada molecula confunde o prescrutar 
dh cariosidade humana. anna arna o aaa pos não 1 copia E terão que duvida do seu proprio ser é existe: 
Ee pon Dino aber expideaa Hoje domo hontem 6 cono ditanhá, até é cone ncia ão os Eesnlos + elemtra-He é tommemo- Tae 0 jncormensuravel saco d Homem Deus que registo” a” Mumanidade, Todis ns invejs & 
iogtdões go, mundo, no, poderam desigurar 
toda a caridade é abnegação de Jesus Christo 

  

   

  

  canos pelos hormeis. que deita das invejas é jngratidões está a tgsndêza Saque crio pelos Denfios que de iram para O mundo, pes luz brianis é intensa que seldesprendeu da cruz em que o F- 
Mo de Dito enhalou o. ultimo. alento, luz tão for é duryel qu ainda ho bel co o mes mo fulgor volvidos já dezenove secalos. E alga Givina que alamia as trevas da nossa enc, que bra à incommensorave dis ja, rum ponto vago, que não podemos precisar, 
mas que hos alema, que nos dá esperança de 
ima Oxistencia melhor do que éstã, para quê mé- 

or à supportemos com esperança na outra. É essa nessa Ty divina que têm Muminado o espirito de tantos poetas para cantarem à grande 
“popéa do Calvario. E' essa mesma luz divina que tem luninado espirito de jantosartsas para Sesenharem “na tia ou esculpirem no marmore 
Os passos sacrosantos da Vidaide Jesus. O must ole tem dedicado, os mas harmoniosos hym- nos Os gantos padres os mais sentidos canci cos “E que melhor se prestaia  insiração, so sena Ni ad emusismo” dos: poetas, dos ârtêtas que 
aquella sublime tragédia: desenrolada desde Be- Riclem até no Calvário em todas ns suas interes “ame parieuaridades* Togde Os passos de Jesus foram um exemplo, ma icção puta a humanidade, é como tal deviam sr escripros e igurados, na mis para linguagem 
€ com es mais indeleveis côres, para que ella o sques a não de esqueçamos nunca é por nessa vez 
paia E aê ondo ante os ss RI r 
Esses dois bellos quadros da paixão de Jesus Chris- fofo que repretema o Divino Mestre no Horto, 
quando es a Rubro a a sua dolorosissima. ão, daquelas palavras amarisimas a seus 
Siscinoios: « Nem unha. hora podestes vigiar co- 
migo, Vigiae e orae para não eahirdes em tenta- qÃos; o que, represehia Christo crucificado, Boal os des Molorasiamos tormentos, à hora Extre- ia cm que emrega à alma à seu Eterno Pac, de- 
Pois de'ter dito ão seu discipulo amado: « João $i ené coa me é a sum mão aliclssimar eMu- er ai tens teu álhos. ? nE, tssim o Redemptor dando a sua vida pela humanidade ainda he deu” por ame sua mi 

ari Samúlsima, “sublime abnegação do Mareyr do Gol- 
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Botha, 

  

BARÃO D'AGUIAR DE ANDRADE 
axPguicos homens como O barão d'Aguiar d'am- 
frade, se tornaram queridos universalmente, e 
quis quando So gravia na orbia da politica, ém 
Que à luz d'uns Se empana à de outros, logo sus- 
Ts paixões e represalias, isso é difficl, ou então 
sita um tacto de bondade é de justiça que s0- 

nada à for afessas machinações partidarias. 
impôr-se á consideração, ao respeito e á esti- 

    
   

e 

  

  

    

  

  

  

  

       

   

  

O VAPOR DE GUERRA PORTUGUEZ 
«MAC-MAHONs 

NAUFRAGADO NO RIO LINPOPO 
Tellegramnias recebidos de Moçambique em 8º 

do méz findo, deram noticia de ter naufragado, 

  

Epa 

Portugal para com o haebitro que decidiu de ima 
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OS PAÇOS MONASTICOS DE MAPRA 

(Continuando do n.º 61%) 

Na basílica, que tem a fórma de uma cruz lat- 
na, ha onze capelas. O corpo da egreja, que cons- 
title o pé da eruz, tem de cada lado tres capel. 
Tas, cada qual corm seu altar, retabulo de marmore 
brinco ei relevo, o quarê estatua dstebuidas elos quatro angulos. Às portas de communicação 
gas capelas: são ricamente adornadas de ma- 
gnifico. marmore preto, ainda hoje polido como 
fim espelho, é ornado de marmore amareilo e de 
outras. córés. Por cima de cada uma, no sobre- 
arco, e em Cada uma das faces, admiram se se- 
micifeulos em baixo relevo, de marmore de Car- 
Tara, que representam passagens da Escriptura, No. 
amplo e magestoso cruzeiro, que figura Os braços. da eruz, ha duas altisimas capelias, tambem com. 
retabulos de marmore branco em relevo, é quatro. 
orglos assentes em tribunas de marmoré, susten- 
tadas por bellssimas columnas jonicas de mais de. cingo metros de altura À capéli-môr tem dois 
orgãos. magníficos, sendo as caixas de pau santo ER guarnições de bronte dourado, tudo lavrado 

a primor. Aos dois lados da copella-mór ha ainda. as caplao, que juntas ds demais prefazem o 
À meio do cruzeiro, descançando sobre quatro 

arcos, Não belos uaito É posivel imagina, er. 
gue sé O zimborio formado por duas cupulas con- Cemricas como O de S. Pedro de Roma. Na cima- 
Iha, que corresponde os terrassos da egreja, tem. 
va paranda, sficientemente espaços, com gra» 

À cupula é interiormente formada de precioso 
mosaico de marmores. = «Como a abobada não é fechada, diz o sr. Conceição Gomes no seu Mo- 
muamento de. Mafra, apresenta por isso um amnel, sobre o qual se elevam oito pilares que susten. 
tam a cupula externa. Uma escada de dez degraus 
dá accesso para a varanda estabelecida sobre esta 
abobada— O lanternim, finalmente, é guarnecido 
Ímterior e exteriormente por columnas jonicas com oito janeilas adapradas à sua figura polygo- 
mel Na cupala do latêrnim vê so em alto relevo 
uma pomba, figura symbolica do Espirito Santo, 
medindo, de' uma à outra extremidade das azat 
Irã Est simbori é indubitavelmente uma das 
mais perfeitas obras de arte que possuimos, 

Uma. das cousas mais dignas de admiração na basílica de Mafra são os famosos carrilhões, com 
postos, cada qual, de 48 sinos, dos quães o maior Pesa 10000 Kilogrammas, e o menor 30. Mas em 
ambas as torres ha cm ainda. maior, que pest 
12:000 Kilogrammas, & serve para, dar as horas 
dos relogios, por systemas diferentes, romano e 
portuguer, indicados em cada um dos mostrado: 
tes. Alêm destes cinos, ha ainda outros desti 
des nos ofícios divinos e aos quartos de hora 
sendo ao todo 114. E é assombroso que se ouça 
à tres leguas de distância à sua voz melodiosa e 
argentina 
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Referindo-me incidentemente a esses magnifi- cos engenhos, escrevi ha annos que tinham cus: tado 240:0002%000 réis, Fundamentei esta asser. São n'uma auctoridade que todos acceitam e ve- neram, O visconde de Santarem, que no seu Qua: dro elementar, tv. pag. ceia, nota, diz o seguinte: «Os carrilhões fizeram-se em Anvers e Amster- dão, é custaram 50:000 moedas de ouro, — Off. cio do consul de França de 28 de fevereiro de. 17ão nos archivos dos negocios extrangeiros de Fança, vol. Lxiv de Portugal, À. 41.» 
Mas, como é sabido, a tradição geral diz que elles custaram dois milhões de cruzados; é, O que mais é, no tomo VIII, pag. 301, do Gabinete Hlis- 

torico affirma-se positivamente que — «Foi sem- 

    

  

ali se construiram relogios para sala, que tocavam a todos os quartos » horas; mas, totnando-se im- rtinentes por que repetiam sempre às mesmas, Arias é, ale disso, afleetavam o andamento dos relogios, o enthusidsmo diminui. Em Paris foi muito. considerado o carrilhão denominado da Samaritana; e são ainda muito motaveis o de Strasburgo é 0 de Anvers. Toi mta cidade que se fizeram os dois maiores e mai importantes carrilhões, destinados para as duas torres do monumento de Mafra, unicos pela sua grandiosidade, pelos efeitos de harmonia, e pela complicação do imechaniamo: Estas peças tão 
êm tudo eguges e semelhantes. ; Um conjuncio de rodas de bronze ligadas a cixos 

  

  

'O movimento rotatório dos cylindros é por meio 

nas fabricas de Antuerpia um carrilhão para o 

  

  

A paixão de Christo 
  

  

  
    
  

  

re tradição constante que estes dois carrilhões gustaram tres. milhões» Desejando.porvemura harmonisar essas diversas tradições, ou mierpre- tando o que diz o Gabinete Historico, o redactor do Panorama (1840 = pag. 1) mantendo sem du- vida o preço de dois milhões aos carrilhões, des. 
tinou um milhão para o seu transporte e colloca- ção, pois diz elle ser «fama que importaram em. 
tres milhões de cruzados». Assim ficaria tudo con- 
eiliado. 

Sobre, este assumpto, deveras curioso, tive o 
gosto de receber à seguinte interessaritissima. 
Sommunicação do meu excellente amigo e collega 
Sr. Joaquim da Conceição Gomes : 

OS CARRILHÕES DE Marra 
rilhões mechanicos são desconhecidos no. 

nosso pais; muito adoptados, porém, em Flandres, 

    

  

  

  

JESUS CHRISTO NO HORTO 
(Quadro de Salvador Roya) 

de ferro primorosamente trabalhado e polido, e, circumdados de figuras e outros bellos ornatos. tambem de bronze, os dois grandes cylindros do 
mesmo metal o grândo pendulo, e outras muitas 
& variadas peças de metaes differêntes, constituem. cada uma das machinas contida em um barramen- 
to ou armação de ferro, fechando o espaço em gjadrado de 4 metros por lado, e que se compõe 

le cinco jogos ; o escape d'ancora, O de quartos, de horas, e dos eylindros como os de caixa de mu. 
Sica, que são applicados ao carrilhão, À monta- gem das rodas produz 2,52 d'altura, Os cylindros medem — cada um — 1 “8 de di metro, é 2yº4 de eixo; por um methodo especial podem ali collocar-se todas as musicas, nos lim tes de quatro oitavas d'escala chromatica coné tituida por 48 sinos, com que se forma cada car- rilhão, A ligação dos teclados com os martellos. 

   

    
  

  
rias instrucções, d'ali responderam que não cus 
taria menos de”400 contos de réis — entendiam 
de certo, que não haveria quem se atrevesse à 
despender tão grande somuma — mas o reiycujo or- 
gulho se julgou offendido, retorquira, dizendo — 
E tarato, quero dois. — É esta a tradição, falsa ou 
verdadeira, acceitavel no génio de D. João Vi comtudo, tem sido accusada de falsa, é que não 
passa de uma anecdota, por quanto, o custo dos 
Sarrilhões-— certamente 6s dois — fôra de 240 con- 
tos de réis, 

Note-se que, dizendo-se carrilhões, não se en- 

() As musicas teem sido substituídas; as ultimas que al sol meteram não om Rymnoe de 8 8 MR au raias De Maria Pla e D. Amelia cum trecho da Eucia ds Lammer-  
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CHRISTO CRUCIFICADO 
(Quadro de Guido)
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tende aqui os sinos sómente, mas entram as ma- 
chinas, e a cada uma correspondem 51 sinos, sen. 
do 48 os do carrilhão, é 3 para quartos e horas. 

Dia-Se, tambem que os. sinos foram feitos em 
Paris é êm Genova. Ora, são elles proprios que o 
negam; da fundição sairam-lhes impressas as s 
guintes legendas - Guilhelmus Withlockx me feci 
Antuerpiae aano 1730; isto nos da torre do sul; 
e nos da torre do nórte: Nicolaus Levache Leo- 
diensis me fecit anno 1730, —São todos do typo 
allemão, egunes e semelhantes. Nas machinas não. 
Se encontra mais do que na base deumo columna de 
ferro, junto à pendula, gravadas as lettras N.L. L. 

ão, às quaes. sem duvida, significam :=Nicolaus 
Lexache Leodiensis, irão (1) À 

É pois, incontestável que os sinos foram feitos. 
no mesmo local onde as machinas se fabricaram, 
é mesmo convindo fazer-se algum ensaio antes 
da remessa ao seu destino, grande loucura seria 
transportar os sinos ao local das machinas, ou es- 
tas ao local dos sinos, embircando estes depois 
no porto de Genova. Se, porventura, se fundiram 
alguns sinos longe de Anvers serão 6s do serviço. 
da egreja, em numero de 10, cujos typos são di- 
versos. 
Com respeito ao valor total dos carrilhões, con- 

sidérando o seu merecimento urtístico, aprovei- 
tando as indicações do Monumento sacro e de 
alguns manuscriptos ;— o peso total dos sinos de 
cada um carrilhão é de 9:000 arrobas que, a 

        

     

3ajboo0 reis, produzem... 288:000;8000. 
Cada machina, avaliada 
por peritos, a peça por 

peça, é estimada em... 
Total réis 

  

Deve, além disto, considerar-se a despeza feita 
com os desenhos é com os modelos indispensa- 
veis para a execução das peças em ferro e bronze, 
gue, não podiam ser ordinarios, É tal seria ainda 

e “O seu custo, porque, embora os preços dos salários & dos miteriass tenham avgmentado, há 
a compensação na facilidade do trabalho, de Que 
resulta grande economia de tempo. 
+ Para seapreciarem nquelles collossos metálicos, 
importa — a quem não os conhece de perto — 
os com minuciosidade, considerar a grandeza ma- 
terial do todo, a profusão dos metaes, o bem tra- 
dalhado dos Grnátos e o acabamento esmerado 
de todas as peças; attendendo mais a que os sons 
ão melodioios e tão suaves de todos os sinos 
lependem da finura do metal, cuja composição 

especial é de muito custo. das 
em, não tiver em cônta todas estas circums- 

tancia não pode dar fquellas peças o seu verda- 
dera valór à Pa 

E bem é para lamentar que não se faça um es- 
tudo serio das riquezas que possuimos. Não somos 
Rós O povo mais pobre de objectos de arte; infe- 
lizmente, dá se pouco valor dos conhecidos; e os 
não conhecidos, norque d'elles não ha inventário, 
desaparecem, deixando de fazer parte do nosso 
activo. 

Não condemnemos o passado ; isso é inutil — 
que convem é prevenir o futuro. 

  

  

  

  

  

  

J. C. Gomes. 
E, porque tudo é extraordinario em Mafra, des. 

de às torres que medem 68 metros de altura até os apagadores do cício paschal. dos quaes. 
apaipando-os o primeiro visconde de Castilho: «Oh! são certamente os apagadores do sal!s— Sê- Fá porventura de admirar que em todo esse im 
menso edificio haja 880 salas e 4:50 portas e jaz 
nellas?! Destas, as que se vecm exteriormente, 
Sobem a mais de 800, como vamos ver. 

Na fachada principal ha 13 portas e 157 janelas; 
na do sul, 5 portas é 216 janclias, estando à tape 
das à pelira e cal; na da norte tambem 5 portas 
& 36 janelas, havendo à tanadas: é na fhada 

sterior (bibliotheca) 201 janellas e 9 portas, Ras quaes tapadas. Total 3a portas e 790 Janelás! 
“A bibliotheca, ampla é magestosa, é sem d 

vida uma das mais bellas que ha em todo o reino. 
O Occiexre de 1887 deu já noncia dela, com 
uma formosissima gravura. Afóra esta sala, que é 
Bais propriamente Uma galeria, não ha nos paços 
Je Maira outia que corresponda à sua vastidão, 

'As salas de audiencia, da tocha e da guarda não 
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gia entar pan Eat Cos ins Cube Dip to pag 
sis (de Leodia ou Leodium) quer dizer natu- 
ralo Lite, 

  

são de grandes dimensões, e até passariam em si 
lencio se na parte mferior das allegorias, que or-. 
nam os espaços entre as janellas. o magico pincel 
de Domingos Antonio de Segueira não conseguis- 
se illudir-nos completamente com à imitação per. 
feitissima de magníficos baixos relevos. 

E' pena que em toda essa correnteza de salas, 
se exceptuar-mos as que modernamente foram 
destinadas para museu de objectos pertencentes. 
ao convento, não haja uma só cadeira, um banco, 
um moxo, êm que possa descançar alguns mo. 
mentos quem já não pode mover as pernas de, 
tanto percorrer salas, de tanto atravessar corre, 
dores, e de tanto subir e descer escadas ! 

  

  

  

    
  

  

(Conchuey alberto Telles, 

O CONVENTO DE S. BERNARDINO 

apowramentos. 
  

(A Fialho d'Almeida) 
frades! Quem se occupa já de frades ? Pois in- 
PEN o aa ai aU monastiens, graves, austeras, emulos de velhas. 
cathe jraes | É sob à austeridade do conjuncto ver . 
destacnr-se do frade o homem, sempre o mesmo 
em todos os tempos é sob todos os aspectos, ver 
a communidade que perpassa tetrica, em silen- 
closo respeito, deante do cadaver vivo do grande 
Carlos w ou que caminha imponente e zomba- 
dora em frente do despeito de Colombo, à quem 
negam O poder de descobrir um mundo |... 

Nas que, poesia tem 0 frade! Sob o ponto de 
vista da artê, que belas são essas graves e sere- 
nas figuras envoltas nos seus habitos talares. No 
campo; ao pôr do sol, quando o aldeão larga a 
ensada, ao som da sineta do mosteiro, que toca o 
Angelus, O religioso passando, abençoa O homem 
de trabilho, e elle recebo curvado a benção, como 
à benção de Deus, que hade ajudal-o no quotidia- 
no labor. 

Mas deixemos o velho frade, o commensal, o 
amigo, O conselheiro das nossas avós, e trátemos 
do frade actual, que sô o pode ser dentro dos 
muros do seu convento, e que all observa a sua 
regra. revindica velhos direitos, de que nossos 
paes os privavam. Os modernos, que conheço, per- 
tencem à outrora popular ordem franciscana e 
habitam os conventos do Varatojo é de S. Ber- 
nardino, Foi visitando o. Varatojo que eu com- 
prehendi e idualisei o frade, maravilhado ante à 
admiravel figura ascetica do reverendo Antonio 
Pancada; como ele sabia tornem suavemente as 
minhas asperesas de sceptico mundano, como cl- ss 
des dhomem do seculo | Já lá vão annos e o Paz 
dre Pancada já fugiu d'este incomprehensivel mun- 
do, mas à sua figura ideal, nunca hade apagar-se 
da imaginação dos que como eu à viram. 

Os dois conventos são dois escolhidos logares. 
de serenidade e paz, e alli póde encontrar 0 me- 
jhor repouso quém esja Tuir das inquietações 
Vamos à S. Bernardino. pois que a e Je me am às mais graãsrecordções, pes vela miss. 

e que me une aos seus antigos proprietarios. NO 
a sudoeste de Penlche, ha para o lado do mar um 
caminho indeciso e tórtuoso, que nos conduz ao 
mosteiro. Em baixo uma grande depressão cavada 
pelas aguas, que no inverno alli correm com impto. 
O terreno sempre ondulante, manchas de pinhal 
o longe, é casinhas brancas com os seus telhados 
denegridos cobertos d'aboboras. As medas de pa- 
lha ergundo para o céo os seus cones, nos mernes 
do terreno destacando-se Os vinhedos encarqui- 
lhados pelo oidicm, é à murta, ainda em for, 
dalsamando o ar e revestindo o chão de parceria 
com as moitas de carqueja. A: nossa direita uma 
vastidão enorme d'um azul sombrio, onde 0 sol 
reflecte tons luminosos, contrastando tom o neu- 
tro das nuvens que começam, à encastellar-se lá 
para os lados das Berlengas, n'uma silhueta escu- 
Ta, Pombas brancas esvoaçam em bandos na di. 
recção dos cases. 

Foi nesse pequeno vallo ao subir da encosta, 
que em 1451 se fundou o primitivo convento, em 
terreno doado por Pedro Alvares, tabelião da 
Vila da Lourinhã, a quem seduziu à vida monas- 
tica, e que entre Os padres passou o resto dos seus 
dias, ampliando por occasião da morte, em 1453, à doação com à dadiva d'uma fonte e matto áro 
di, enireganão o seu espirito pedia como unica vez 
compensa aos freires da ordem que o encommen 
dasgem a Deus e a S. Francisco. Esta casa, diz à 

  

  

  

  

  

   

    

  

chronic seraphca de Fr, Jeronimo de Belem, era 
tores, que habitação ae religiosos Edificada Goo 
darro é adóbes e tão limitada e mesquinha que 
poderia rivalisar com a que em Rigatorto serviu 
do Santo padroeiro para lançar 0s fundamentos da 
ordem. 

O Santo padrociro ! Quem comprehenderá hoje 
essa sublime figura de Francisco de Assis 2 N'es- 
ta epoca em que à ancia do goso endoidece os 
espiritos, em que o pobre e o rico ameaçam tra- var a mais violenta peleja, haverá ainda Um pro: 
pheta um insprrado que venha pregar à caridade 
20 amori ia o 

= Se queres ser perfeito vende o que possues e dá o a CA 
mem tunica nem sandalias nem bastão.» Foram estes 
conselhos do divino socialista Jesus, que Francis. 
dor, alegra é robusto moço de Vinte e cinco an 
nos, lança fóra as riquezas, despe os seus vestidos, 
cobre-se de farrapos, e elle ahi val prégar ao povo, 
soccorrer os pobres, doentes « miseraveis, viven- 
do com elles é como elles mandigando o seu pão. 

ão limita o seu amor 4 humanidade, as aves, os 
issectos, São seus irmãos vue, como o pinta 
Hervier, prégar nos passarinhos, é ciles acercam- 
se da pedra em que está sentado, no méio da se- 
renidade d'um arido campo, onde floresce 6 car: 
do, ou vão balouçar-se nos ramos de agentes ar- 
bustos, a escutar à palavra do pregador. Censura 
às formigas o terem tanto cuidado d'enceleirar 
para O inverno, e vende à capa para salvar o cor- 
deiro que vão levar para o açougue. Os vegetaes 
tambem prendem o seu coração, em cada con- 
vento deve reservar-se na horta um canteiro de 
fores, para com ellas se louvar à Deus. O admi- 
rável asceta, nos campos floridos ou nus, nos tri. 
gaes, nos vinhedos, nos matagaes, nas Hlorestas, 
em todas as manifestações da esplendida natureza, 
encontrava um motivo, de ternura e admiração 
para com o creador! As suas poesias originães 
como a sua alma, esctiptas na linguagem popular, 
eram sempre a Expressão desse immenso amor, 
que lhe consumiu cedo à vida, pois viveu apenas 
quarenta e cinco annos. 

Esta notabilissima figura desde logo inspirou os 
artistas, que ainda em nosso tempo o tomam para assumpto dos seus trabalhos. Representou.o Fra 
Angélico e no começo da renascença italiana pin: 
tou Ghirlandajo à sua Morte de S Francisco. À es- 
cola franceza tem traduzido para a tela muitas das 
suasdlendas, e os hespanhocs de um Carastr tão 
roprio para comprehenderem esta extranha indi Vidvatidade, deram nos o admiravel S, Francisco 

de. Zurbaran, e varios outros dos seus artistas a 
teem interpretado como Alonzo Cano ná sua pri- 
morosa esculprura é Ricardo Vilodas, que pinta 
o mystico inspirado, sobre palhas, ao fundo d'uma 
rula, às mãos postas sobre uma caveira € 05 Sos Bos O Cedo mos cuido 
Mas como cu iá dizendo, a pobre guarida dos. franciscados foi no vaile al fundada pelos venera- 

veis Fr. Rogerio, prégador hespanhol, por Er. Ro- 
úrigo de Benavente, confessor, e pelo leigo Fr. 
André do Porto, todos d'uma vida austera e exem- 
plar, atrabindo à si à piedade dos fais para a ca- 
ridade e perfeita imitação de seus actos. Vai-nos 
contando a chronica, que andavam descalços os 
pobres, é vestidos de habitos grosseiros e despre- 
Siveis, mortiicando lhe mais O corpo do que res- 
guardando-o das itemperies. 

À exemplo dos primitivos imitadores do sera- 
phico patriarcha, usavam os religiosos de tamam- 
£os, depois transformados em sandalias, Não ti- 
nham chaves as cellas, nem colchetes os habitos, 
apenas a corda é o rósario. Nestes costumes do 
convento de $. Bernardino e dos mais da Recol- 
leição, aprenderam as províncias reformadas; tão 
austeros é relígiosos exemplos lhes davam os nos- 
sos frades. 

Muito concorreu para o auxilio dfesta fundação. 
a piedosa condessa D. Guimar de Castro, a quem 
muitos imitaram com devoção, offerecendo o tra- 
Dalho do seu braço aqueles a quem faltavam com- 
pleramente os méios Le fortuna. À egreja era sim 
ples, um alguidar sem fando lhe servia de oculo 
ou espelho, pelo qual entrava a luz do sol! Neste 
estado perimaneceu por muitos annos o convento 
é a egréja, mas com o titulo de Oratorio, segundo 
à pratica Ga ordem, que não considerava como 
convento formal, senão as casas que podessem 
sustentar doze religiosas com seus prelados a que 
se chamam guardiões. No nosso retiro o prelado 
nha o nome de viguio, é assim o conservou até 
Ficava o convento muito visinho do ribeiro, que 

corria no valle, e nos annos dinvernada crêscia 
de modo a inundar o edificio, acontecendo quer 
em dezembro de 1563, as aguas invadiram o claus- 
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to e capitulo, tomando os nossos religiosos um supino banho. Estes repetidos acedentes « o es tado “e ruina do Oratório, resultado do grande terremoto de 1531, obrigaram os lrades à empre- hender nova edificação; não se sabe ao certo 0 anno do seu princípio, mas é a que hoje existe é q dinda á conserva todo o seu sabor d'anbigui 
Fra o novo convento occupado pelos relgio- sos em 45 de março de 1595, sendo provincial Fr Jeronymo da Cruz, e guardião Fr. Manuel de O 
a 46 “maio do mesmo ano, Uma analogia so» cidlista que o severo monge não podia então pre- ver, 
No seguinte: anno de 1596, foram para lá tras- ladados, “do convento velho. algumas os Entre clas a do veneravel Fr. João de Athaide, récedendo a cerimonia uma provisão do nunció de Portual, Fabio patriarçha de Jerutalem. pas- sada “em Lisboa no anno quarto do pontificado de Clemente Vil. 

(Contintay 

  

  

  

B. Sezinando Ribeiro Arthur. 

O REINO DAS SEREIAS 
HISTORIA PHANTASTIGA 

(a Julio de Sa   ia Pereira Girão) 
(Continuando do nº antecedente) 

Foi Laimie que tendo fixado á espreita viu o 
monstro tragar aquele peixe,  affirmando-se me- lhor, ponde ver ser uma seréia, pois que ao con- 
facto dos dentes do voraz animal, Hara se trans. 
formou ; transformação tardia, Laimie vendo-lho 
& imbricada e escamenda cauda, julgou fosse à 
Sia amada à quem agora não via porque, como mais curiosa, Se internára pela caverna e ali des. Preocupadamente, refeita. do susto, penteava os 
Sedosos cabelos. 

À este Tacinante grito, que se ouviu a milhões de milhas, devido 4 densidade da agua, Buzilda, Sorreu sobresdltada e palpitante à entrada da ca: Verna, más Lami já no estava all 
ne vu 

= Laimie. Laimie ! gritava a imperatriz dos 
ij. sy amarando-se-lhe Os olhos. 
Mas a sua voz era debil e a Caverna em lugar de repercutila, absorvia a. 
Laímic ao dar o grito, atirando-se da entrada da caverna lançou-se sobre o dorso do ichthyo-. satro e aproveitando O momento em que élle 

abria quasi a prumo à maxilla superior da rasga- dissima bocca, puxou-a para traz com um arranco. 
de desespero. O monstro ao sentir-se atacado pos- 
fegorment tentou defender se & var e do seu 
valente adversário. Largou a preza, é quiz voltar 9 focinho para atacar aquele valente que, sobre 
& costado escameado em quadrados, sé atrevera 
à tanto. Não o poude fazer; à natureza que lhe 
déra muto, não lhe déra a agilidade, Moveu-se, 
mas tão mansamente, tão vagarosamente que Lai: 
ie poude evitar destramente 0 ataque. Nova vol- ta do monstro, novamente evitado. 

Laimie olha em torno de sí como que procu-. 
tando aquella que salvára é vê perto da caverna uzilda que arrasta Hara desmaiada. 

Sne-lhe dos labios um grito d'alegria, como nun- “a coração humano desteriu — ao ver Buzilda sal- 
va e esquecendo-se de onde estava, deita-se abaixo do focinho do ichtbyosauro, rogando-lhe & cauda pelos dentes. O monstro ao sentir e ver 9 Corpo cahindo na sua frente arremessa-se sobre 
le e abocanha-o, mas uma rapida volta de La- ie, furta. corpo e O animal abocanha só agia. Enraivcido o icliyosauro começa voltando-se 9 (mais rapidamente que póde, para agaredir o adversario que Turtando se novamente «o ataque, Nada velozmente para o banco de madréporas. Assim desnorteado. o monstro, começa andan- o n'uma direcção oposta á 

rovamente salvas as duas sereias é 
IX 

  

  

  

  

  

Aquelie angustoso grito que déra Luimie, ao Her O terrivel iculvosaaro abocanhar a sereia, em. fontrando no mar im meio bastante denso, foi tão forte 6 do: tal inensidade que ss Gaia Ro reino dis sereias Logo à tada já reconheceu a voz do apo tomo O seu caro fato todo dem sô Sofia de nacar. poxado por dois polphinhos ax feada por nercidas e tritões os quaes buzinavam. Mãos Inolvscos univalvas e asim iam annum- 

ciando a passagem de Iluja, a protectora, aos ha- 
bitantes do reiho sereal que por ventura andassem. 
erto; isto no intuito de allciar bastantes vassal- 

los em caso de ser necessario prestar soecorro, 
A este chamamento imperioso acudiram algu- 

mas sereias que logo começaram entoundo um 
côro melopedico e rythmico cujo argumento era 

à vingança. Umas precediam Iluja, outras escolta- 
Grande foi 'a surpreza de todas as sereias vas- sallas, quando ao caminharem pelo banco de ma- 

dréporas depararam com o Gallo Marinho que 
sustinha a sereia Hara a quem Buzilda soccorria, 

Não se haviu dado pela falta da rainha, nem 
pela fuga dos dois enamorados, de forma que 
esta surpreza se tornou mais forte quando reco 
nheceram quem eram as sereias. j 

Logo entoaram as vassallas um cantico cujo 
thema era o amor. Garganteavam docemente, ca 
denciadamente como melopeia maternal. 

Buzilda sente se triste por ter sido descoberta e 
o Gallo Marinho roga por ste por ella à boa luja, 
que está um pouco inclinada á clemencia que à 
caracteriza, é que lhe valeu o seu cognome de 
protectora. 

Pede Laimie, a quebra totel do seu encanto é 
do de Builda. Então Iluja tenta frisar-lhe quanto. 
é impossivel acceder ao que pede, pois que, que- 
brando lhes o encanto ao seu organismo se torna 
impossivel a vida nas aguas, 

— Poderei, ajunta ella, salvar-te, mas de um 
modo pouco seguro. Vês esta bucéta ? aqui está 
cachado um espirituoso licor soporifero que se o 
Deberes serás prezo d'um forte lethargo que mais. 
semelhará seres um cadaver do que estares dor- 
mindo. — Logo que escejas n'esse estado, tendo perdi- 
do os sentidos, o teu corpo perde tambem uma. 
parte do seu pezo, devido à agua, e portanto ten- 
derás à subir; logo que chegues à superficie, o ar 
atmospherico réanima-te & então se, como pen- 
so, sabes nadar, estás salvo, porque deves appa- 
reter nas margens que nos ficam superiores é que, 
são as do Império celeste oriental, = 

— Como vês não é facil, é suppõem que te não 
regnimas tão depressa quanto necessias e que 

elo refluxo te alfastas das margens... 
Pas issei parar 0 reiluxo, interrompeu Lai- 

  

  

  

  

  

  

    
Ens ler é tão vasto. “É Não posso, nem meu poder é tão vasto é 
mesmo não devêria favelo. E Porquê? 

= Porque a solução sodica d'estas aguas é ne- 
cessaria à sua conservação, para que se não alte- 
rem e para às tornar dénsás de modo à poderem 
Supporiar os enormes e pezados objectos que nº 
jas Se sustentam a “Mas porque são os refluxos ? e as monções ? 

or Sereim indispensaveis, pois que 0 Sal di- 
Juido na agua, pelo seu pezo cahe e yae depositar. 
se. no fundo 'dos mares é para obstar a este mal 

as, seriam, temíveis é que ha os teem à disso- 
lução n'uma certa proporcionalidade. Comprehen- 
des pupilo meu? > Sim! Il protectora. 
ATE, 2 pronáõe são para purficarem o que o 

simples refluxo não consegue, Das, uja o meu salvamento não é possivel? 
púpilo, mas só como te disse. 

  

  

  

     

     

  

  

(Continda) Esteves Pereira. 

  

REVISTA POLITICA 

Não vão ainda Jonge os clamores que se levan- 
taram Com toda a justiça, contra o auxilio pecu- 
niario que o governo do sr. Marianno de Carva- 
lho deu ao Banco Lusitano, é Companhia Keal 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, etc, etc. as- 
sim, como está bem patente a inutilidade d'esse 
auxilio, que só serviu para salvar o dinheiro com- 
promeitido de alguns felizes, e comprometer 
inda mais as finanças do thesour 

“Ainda, tambem, não esqueceu a celebre sala. 
mancada, às. influencias que os bancos do Porto 
moveram junto do governo de então, para que 
decretasse a construcção do celebre caminho de 
ferro, que a todo o transe queriam que se fizesse, 
embora also tivessem que comprometer 5 eva 
capitaes,e o quanto essa questão custou a resolver, Pela previsão das dificuldades que isso trazia doê 
mesmos bancos, De nada quizeram saber então é 
tudo eram planos côr de rosa. 

Pois bem. 
“Agora são esses mesmos bancos que veem pedir 

  

  

  

  

auxilio do governo para que lhes valha, porque a cal salemansnda poltos a bão e arinlos: Ega na oecasio presente az lembrar aque duos digo Foto no mu porque té não vestes ta be É 9 Porto; que atada ha pouco, enerossava o córo dos que podem toralidndes e subia ente dom à sua representação a EL ei, pintando cora negras córes A corrupção destes tebinos e pedia Jo Femédi prompt pura este atado do cosas rio pesa agora Joao que pede mem quan Der Sevo Sulio & eienanionto para depara praça do Porto, se é para salvar apenas o opta de Giguns feides, que não desejam participar do rare Que depois Boivers Ninguem melhor que 6 actual ministro da fae zenda pode resolver &sta questão porque The co nhece bem os meandrosde parece-nos que são fomará a responsabilidade dela resciver adia au te ae od Os procensos do sr: Mavianno de Carvalho des rem sra bem a memo ia/do fode para esa do repor agora Ee nto tesao nd ez via nem podia depôr do ausílio que presioucaias dt eo? pd hoj alem de que let contra lança de abxlios, en que afinal povemio e gov mados todos preelsam de auxilio alguem asshará por pão, tr nuno nenhum e es alem prá slmonte 0 mator numero, Serio 68 inflizes É imclzes São tambem aqueles à quem desde qué je pagum doentio ndo coicadsos miseravels moveis de sine pobres Iibitsões por dividos á Fazenda. Nacionnl, sem que Sentinoa vor se tenha levanrado na imprensh à pedidos Thencia fara iss” desaricados emana ele Rojo já Um jornal, de que autres de cento esco, saiu à estacâda com À cobrança coenaina respéto da execução da decreto que crer à cobrança das dividas to Estados Nós Sempre desejavamos saber que mais cone templações merecem” 08 devedores de mafia quantias por direitos de mereês GU decimns reles Sadas de bons rendimentos do que ss Segs RE decima de renda de dnst ou Gutras porque ends tem mal lhe chega para Comer 6 porque tie Jenoram que são devedores: Dentro da boa just érêmos que, se a lei não póde ter contemplações com os destndos saio sn de pode ter toe os primas Os primeiros deixaram de pagar porque se faz ram, na sua illvência, porque Se eequdseram de deveres que não poda ijnorar, porque bond desperas talvez bem dispensaveis he Tava ua deyfam ão Estado, por abuso, emifim. Nestas cireumstancas que Contemplações póde der ei para Un cem qe a tenha pará onto? Conto poderá ela diinghie cavre os us Bt Dae Ear pórque as eircumatâncias ines rá peroba Eranlento fase one" 08 que o Lap abuso? Como poderá la fre Cones a ando lhe prazos mais ou menos longos pa ca? 
verem as suas dividas, sem que os so rea Jogo aproveitar se dica concessio? Crêmes qua isto mesmo se tem feto em outras ocemuibel e o resultados em se sabe & que tem sido O adiar 45 coisas é tudo neste pai, em que as los Esqueçam dera porque Bindh dn ronca adeii oa Hoje Hos ques denatada TO deixar passar onda, arranjando algum alças pão por ende Jos felizes se salvem. é a gado Rue Perra Pois estejam descangados queda és: Pões hão de aparecer para ass tanta e li pparecêrem “Para estar, eles farão” dijeenio PA qu Ema ppa lgum alçapão pot onde 

É Esssim que muitos entendem por cá a mora- 
Que lhes preste. pu dt a outro aborto de moralidade veio su puração um destes dias, t Sr. minisro da Fazenda resolveu acabar com a verba destinada a publicidade, espesinimenes nos jornaes francezes Jegundo dizem os movia pio Esta publicidade quer dizer a conspra dede Jencio diquelles jornade sobre 68 nosios pódras, ou o elogio do estado Horescente das nocao as et. Uma mto que segundo sena os mtas 1505 moticiaros custava ordinariamente qo Macaso To uns reles Cincoenta e quatro contos, fôra 68 Extraordinarios, sendo. certo quê, apeir dest subsídio, os ditos jornaes, no louvarei empenho de augmentarem os seus ganhos, não se dando, por Sulicientemente pogos'zom 6 que recebiam, Estavam regareando Us elogios & tm deu logar diando largas á Caropanha dé descredito com que ulimament tem mimosiado O nosso pis Eifcant od to pi os bem, Esta medida do sr, ministro dafazen- da merece a centra do Cio Nacional, oba que veio ha pouso enfieira-se na imprensa por. 

tugueza, em "nome “da moralidade e da verdade, 
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para castigar a corru- Nestes m   

  

eros está Peão que por ahi vae, a provada utilidade d'es- Parece que anda rristo te estabelecimento e na    
obra de algum mastin à 
quem se vão alguns os- 
sos que patrioticamente 
estava roendo, ou tinha. 
esperanças de roer. 

Cigarrilla no hay. 

da creação do gabinete de mumismatica, creado provisoriamente! em. 3 do fevereiro. de 1885 e ao qual ajudado d'uma insigniicantisima (rela- 
tivamente) subvenção, temo honrado bibliothe! sarigairector, dado um impulso grande, e sele- 
ctamente escolhido é ad 
quirido diferentes moe. das algumas das, quaes rarissitias, Actuelmente este museu, ainda. que êm embryô, conta am grande número, de pre- 
dlosidades monetarias é pena é que os poderes 
dem quanto. devem. o conservador deste gabie nete, que fornece é for. necerá sempre um valio: so subsidio nos estudio- 

  

  

João Verdades. 
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Recebemos e agrade- 
cemos: 

  

Relatorio do bibho- 
thecario-director da Bi Mliotheca do Nova Gia — Supplemento. o mu. 
mero “123 do «Boletim 
Oficialx do Governo Ge: 
ral do, Estado da Índia, 
sabbado, 2 de outubro de É 1Bga. Imprensa Nacio- Tho World's Congress nal, Nova Gia, — Este an Anxiliary 07 the World's 

oito pe a 
Departement of science 
and plilosophy. Report 
in Behalf of ihe General 
Commitee, borits Chair 
man, Joseph"E. Roy, Di Por cite folheto ve. 
mos que o Congresso tem por presidente, Mr. Chades É, Bouney, por 
vice presidente, Mr Ly- 
man J. Gage é secreta 
rio, Mr. Benjamin But- 
tervoorth, Vemos mais 
que o congresso numa 
dias suas divisões: Sem. 
ce and Philosoplyr que divide em divérsos “rar ricos, estatísticos, ete,, mos um dos quaes é: que se exaram sugge: African Edhnology- que rem.n'os muitos pensa- por sua vez abrange à 

mentos que deseja BARAO DE AGUIAR DE ANDRADE Eeographia, historia, ar- mos explanar mas a falto tes, lingua e litteratura, de espaço nos obriga a FaLLeciDo EM WASHINGTON NO DIA 26 DE Março DE religião. e sciencias na: restringir; pois que pelos turaes. diversos “ramos  scien- Junto vem o program- 

relitorio é o que o ilus. re” biliohesario dire. 
cjor da Bibliotheca de Nova Gôa o exmr. José Antonio Ismael Gracias, dirigiu em 15 de setem: 
ro 'de iBga ao div é ex sr. conselheiro Efancisco Teixeira da 
Silva, vice-almirante, Goveriador Geral de Estado da India Neste trabalho um belo trabalho — expõe o distncto bibiiothéca- Fio o estado actual da: eli. propriedade do Estado, Os dados histo- 

  

  

   
(Segundo photographia) 

  

tíficos nos attrae. ma, o mais levan- Os conhecimen- tado que se pode tos numismaticos. imaginar. do illustre reja- Neste relatorio tor demonstram- vemos que dois se evidentemente nossos illustres neste escripto, e 
a isto junta um 
amor patrio, um 
amôr ás cousas 
que ciftam portu- 
guezes é as suas. obras, que infe- 
lizmente não é o 
predicado de mui- 
tos outros senho- 
7ês em circum- 
stancias analogas. 

Vemos por este 
relatorio que de- 
vido a bastantes 
é aturadas dili- 
gencias o sr. Gra- 
cias tem consegui. 
do elevar este es. 
tabelecimento de 
irrefragavel, utili- 
dade 
Terminando 

damos as seguio- 
tes notas estatis. 
ticas, resumidas 
do respectivo re- 

compatriotas. fo- 
ram convidados a tomar parte nºs. 
te congresso. Ô primeiro é o Mejor Serpa Bin- to, ductor do Hop Tcrossed. Africa 
(Como eu airaves- set Africa), O ceu ihema é: Explo- rações Portuguez Tas na África seu sltads et fcos “e políticos. 
Ro 3 do grupo das conferências a realiza. O segundo é o x Batalha 
Reis, consul, de Portugal em New. Casti Inglaterra. O seu thema é: As colonias ficanas de Portugal; sua 

  

  

  

  

  

   
ograptia é vez Jntorios À Gurtos. No 10 do Leitores em Op IV. 18ot, de dia: 7602; “Pelos altos fins   

  

Idém, de nou a que visa este    a9a4; Visitas, no- grande congresso. 
cturnas é diurn elos themas a 
580 numero de discutir ele ee. volumes  existen- : ir apoura-se um fe- 
Vando O VAPOR PORTUGUEZ +NAC-MAHONs — NALFRAGADO NA BARRA DO RIO Linroro itiresultado, 
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